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Objetivos: 

Os Fatos Básicos de Adição e Subtração, com o conjunto 

de noções que de antemão envolvem, são, por assim dizer, a "pedra 

angular" sôbre a qual ássenta tôda a estrutura da Aritmética. 

De tal forma fundamentam as futuras compreensões e nelas 

entram em jôgo as habilidades desenvolvidas, que Os objetivos per- 

seguidos pêlo professor primário, ao conduzir seus alunos a gene- 

'ralizações no âmbito dos Fátos Básicos, se identificam com os ob- 

jetivos gerais da Aritmética. 

Exemplificando, examinemos algumas opiniões sôbre os ob- 

'jetivos da aprendizagem da Aritmética na E. Primária: 

(Do Manual de Professôres da Univ.de N.York) - "O obje- 

tivo principal do ensino da Aritmética na Escola Primária é habi- 

litar as crianças a desenvolverem uma competência funcional em 

sentir, compreender e reagir aos elementos matemáticos nas situa- 

'çõoes sociais, econômicas: e culturais à sua volta." 

Wheat: "...é proporcionar às crianças os métodos de pen- 

samento, idéias de ação, significação nas relações numéricas, 

“princípios gerais de concordância, de tal modo que as situações 

quantitativas da vida possam ser elaboradas inteligentemente. 

O Congresso de prof. primários, realizado em Recife, em 

janeiro de 1960, no item 53 de suas conclusões, assim se manifesta: 

"A Aritmética deve ser ensinada de maneira.a favorecer o trabalho 

de pensamento da criança no desenvolvimento de conceitos." 

Quaisquer dêsses pronunciamentos poderiam ser usados co- 

mo enunciado de "Objetivos Gerais dos Fatos Básicos de Adição e 

Subtraçãor". 

Consultando os trabalhos de Grossnickle, Van Engen, Ca- 

therine Stern, H. Spitzer, Bronwell e França Campos, observamos 

que, apesar das divergências ocasionais quanto ao sistema de des- 

envolvimento dos processos, há entre todos um denominador comum 

| quanto aos objetivos especificos da aprendizagem nesse campo 

Permitimo-nos elaborar um esquema dos propósitos verificáveis 
2 

mais ou menos, em todos êsses autôres: gude 

1). Proporcionar à criança compreensão matemática dos fa- 
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tos simples ao seu alcance, precisando os conceitos: 

a) de que as situações de azruvar podem ser so- 

lucionsâss com a operação de somar. 

b) de cue as situações de desagrupar equivalem a 

subtrair. 

2) Permitir que a criança possa resolver as situações 

decorrentes de relações com o seu ambiente doméstico, escolar ou 

social. 

3) Inspirar na criança hábitos corretos de raciocínio 

que fundamentarão futuras compreensões. 

4) Instilar e despertar nã criança atitudes de indepen- 

dência e auto-confiança, de acôrdo com as próprias capacidades e 

habilidades. 

Dessa fórma, quando o aprendizado dos fatos básicos se- 

gue um rumo adequado, êsses propósitos se realizam de forma real 

e específica: ao viver e resolver as situações decorrentes, a 

criança estará melhor se integrando, e com maior compreensão, no 

ambiente cm que vive e seu raciocínio sendo organizado no sentido 

lógico, psicológico e econômico. Estará de posse de conhecimentos 

sistematizados que serão fundamentos le outros. Terá adquirido u- 

ma noção, talvez restrita, mas fundamental e importantíssima, de 

suas cápacidades e habilidades - habilidades estas, que a tornam 

apta a resolver situações da vida quotidiana, relativamente a a- 

grupar e desagrupar. 

CONCEITO: INICIAÇÃO 

Diferença entre Fato Básico e Combinação 

Se analisarmos a expressão "Fato Básico”, pedémos infe- 

rir que é uma situação de dinamismo com elementos simples, mas 

fundamentais. Daí se justifica a designação de Fatos Básicos de 

Adição ao conjunto de operações simples entre os números dígitos. 

Sendo a Subtração o processo inverso da Adição, os Fa- 

tos Básicos de Subtração consistem no desagrupamento de unidades 

“simples de números até 18. Desta forma, há na realidade 100 Fa- 
tos Básicos de Adição e outros 100 de Subtração, incluindo-se o 

zero, as operações óom elementos iguais, bem como as adições em 

que as parcelas alternaram as posições. 

Orl=' 0+2= 04+5= 044= 0+5= 0+6= 0+7= 0+8= 049= 
140= ltl= I+2= Je3= li4= 145= 1+6= 1I+7= I48= MO 
2+0= a+l= d+2= 2+5= 2+4= 24+5= 2+6= 2+7= 2+8= 240= 
5+0= Grl= St+ê= D+5= Sy+4= 0 545= 5+6= 3+7= 34+8= 340 
440= 4rl= dt2= 445= di4= 0 445= 446= 4 7= 448= 4405 
5+0= S+l= 0 5+2= 5+5= 544=. 5+5= 5+6= 54+7= 54+8= 540= 
6+0= Grl= 6+2= 6+5= 6+4= 64+5= 6+6= 64+7= 6+4+8= 649= 
7+0= Ttd= T42= 0 J45= Juã4= J45= T+6= 7= 748= 9. 
8+0= Srl= Grd= rã= .8+4= B+5= 846= 847= 848= B40= 
9+0= G+l= Grê= 9+5= Qrd= 904+5= 946= IG) T7=. GMBa gra 

 



1-0= 1-l= 2-2= 3-5= 4-4= 5-5= 6-6= 7-7= 8-8= 9-9= 
2-0= D-l= 5-2= 4a G-q= 6-5= 7-6= 8-7= 9-8- 10-9= 
Z— = 3-1= A-2= 5-3= b-i= T-5= S-6= = 7= 10-E= 11-0= 

4-0= 4-1= 5-2= 6-3= 7-d4= &-5= 9-6= 10-7= 11-8= 12-0= 
5-0= S-l= 6-2= 7-5= e-4= 9-5= 10-6= 11-7= 12-8= 13-9= 
6-0= 6-l= 7-2= 8-3= S-4= 10-5= 11-6= 12-7= 153-8= 14-9= 
7-0= 7-1= 8-2= 9-Z= 10-4= 11-5= 12-6= 13-7= 14-8= 15-0= 
8-0= 8-l= 9-2= 10-3= 11-4= 12-5= 153-6= 14-7= 15-8= 16-9= 
S-0= OQ-1l= 10-2= 11-3= 12-4= 15-5= 14-6= 15-7= 16-8= 17-9= 

107 O= 10-1= 11-2= 12-3= 13-4= 14-5S= 15-6= 16-7= 17-8= 18-9= 

O conceito acima, bem como os fatos, são, geralmente, 

consagrados entre nós. Na bibliografia sôbre o assunto, entre- 

tanto, constatamos as desiznações de: Combinação, Fatos Funda- 

mentais, Fatos Primários. 

A par dessa pluralidade de designações para o conjunto 

básico de adições e subtrações, varia o número de operações que 

nele se incluem. 

Vejamos: França Campos e Irene de Albuquerque dão a de- 

nominação de Fatos Fundamentais ao que apresentamos como Fatos Bá- 

sicos (Comunicado do I.N.E.P. c/resumo de aulas e Metodologia da, 

Matemática). Catherine Stern usa Fatos da Adição e Fatos da Sub- 

tração, e Fatos Básicos da Adição e Fatos Básicós da Subtração. 

O critério de seleção para efeitos de aprendizagem é o seguinte: 

10 fatos em que a lã. parcela varia de 1 a 10 e a 2a. parcela é 

zero, 9 fatos em que a la. parcela varia de 1 2a 9€e a ?a. é 1; 8 

fatos em que a la. parcela varia de l a8 e a 2a. é 2; 7 fatos em 
que a la. parcela varia de l a7ea2a. é 5; 6 fatos em que a la. 
parcela varia de l a 6 e a 2a. é 4; 5 fatos em que a la. parcela 
veria de 1 a5ea2a parcela é 5; 4 fatos em que a la. parcela 

varia de la 4 ea2a. é 6; 3 fatos em que a la. parcela varia de 
ladeada. é 7; 2 fatos em que a la. parcela são, respectivamen- 
tele2ea2a. é 8; e um fato em que se adiciona 1 € 9, - perfa- 
zendo um total de 55 Fatos Básicos de Adição. 

Os Fatos Básicos de Subtração considerados por essa au- 
tôra são: 10 fatos em que os minuendos variam de 1 a 10 e o sub- 
traendo é 1; 9 fatos em que os minuendos variam de 2 a 10 e o sub- 
traendo é 2; 8 fatos em que os minuendos variam de 5al0eo sub- 
traendo é 3; 7 fatos em que os minuendos variam de 4 a 10 e o sub- 
traendo é 4; 6 fatos em que os minuendos variam de 5 a 10 e o sub- 
traendo é 5; 5 fatos em que os minuendos variam de 6 a 10 e o sub- 
traendo é 6; 4 fatos em que os minuendos variam de 7 a 10 e o sub- 
traendo é 7; 3 fatos em'que os minuendos variam de 8a 10 e o sub- 
traendo é 8; 2 fatos em que os minuendos 

| - 
são 9 e 10 8 o subtraéndo é 9; 1 fato constituido de 10-10. Há portânto um total de 55 Fa- 

tos Básicos de Subtração (Discovering Arithmetic, 
71 e B7). 

Book 1, Pags. 
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No livro Numbers in Action (edition for teachers) por Maurice 

L.Hartung, Henry van Engen e Catherine Mahoney, observamos o seguin- 

te: quando há referências generalizadas em tôrno de Fatos Básicós, é 

usads essa mesma expressão, mas quando os autôres se referem especifi- 

cadamente a uma operação, p.ex. 3+2 ou 5-3, dizem "ação de combinação! 

e tação de separação", respectivamente. | 

Constatamos, também, que êsses autôres preferem o têrmo "grupo", 

em vez de "coleção". Excluem as operações em zero. 

Bruckner e Grossnickle, em Making Arithmetic Meaningful (pag. 

221), assim se definem: "Os Fatos Básicos de Adição e Subtração são 

todos os arranjos possíveis entre dois números de um alserismo de 1 

a 9 inclusive. Sendo Adição e Subtração processos opostos, há na 

Subtração um fato básico rélacionado com cada fato básico da Adição 

e vice versa. (pag.219)- Adição consiste: em reunir doês ou mais gru+ - 

- lecõeês cole e. R Ecce 
o co (Pos num grupo só. Subtração consiste em separar um grupo em duas 

partes. Uma (ER UDO) póãe ser representado por um ou mais números. 

"Dessa forma há 81 fatos básicos não incluindo o zero. Quando o “e- 

ro é incluido nas op>rações de fatos básicos, há 100 fatos em cada um 

dos dois processos." 

Entretanto, pera o trabalho inicial com fatos básicos (na nossa 

1a. série primária, que corresponde ao 2º grau das escolas america- 

nas), O autor faz uma seleção em que prefere não apresentar os fatos 

duplos (2+2, 3+3, etc.); apenas um dos fatos em que as parcelas se 

alternam (5+3; 3+5); assim, restam apenas 55 fatos básicos de Adição 

ou de Subtração; ei-los: 

Adição 0000000000 
91224286 17189 

o 1271712771 11 
- 12542686 17189 

22222222 
22426789 
3533533533 
3156783 
4 4 4 4 4 4 
42 8 71892 
5 5.5 5.5 
281892 
6 6 6 6 
6189 
77 7 
18 2 
8 8. 
B 9 
9 
2 

Os Fatos Básicos de Subtração correspondem às operações inversas 

das indicadas.   
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Os fatos básicos em sua totalidade, só são avresentados mais 

terde (2a.série vrimária ncssa, corresponiendo ao III grau america- 

no), quando os alunos já dominarem os 55 fatos básicos iniciais. 

Spitzer - Considera, de início, 81 fatos básicos; pois exclúi 

as operações com zero, afirmando que desde que o zero não represen- 

te uma quantidade, no sentido que os outros números de um algarismo 

têm , nenhuma coisa é somada quando zero é um dos números de uma com- 

binação - a soma, então, é o outro número". Eis os 81 fatos: 

l 1 1 1 1 l 1 1 1 

+1 +2 +53 +4 +45 +6 +7 +8 +9 
2 2 2 2 2 2 2 2 2 

+] +2 +3 44 +5 +6 +7 +8 +49 
3 3 5 535 3 3 353 3/3 

+] 42 43 +4 +5 +6 +47 +8 +9 
4 4 4 4 4 4 4 4 4 

0 +1 42 43 44 +5 +6 +7 +48 49 
5 5 5 5 5 5 5 5/5 
+l +2 45 +4 +5 +6 +7 +8 +9 

6 6 6 6 6 6 6 6 6 
+1 +2 +53 +4 +45 +6 +7 +8 +9 
TT TO TOÕÃTÕÃTÕÃYTIÃTÃaT 

+l +2 45 +4 +5 +6 +7 +48 +9 
B BB gs Bs 8 8 8 8 8. 

tl +2 +53 +4 +53 +6 +7 +8 +9 
9 9 9 9 9 9 9 9 9 

+] +2 +53 +4 +45 +6 +7 +8 +9 
Dêstes, Spitzer considera que apenas 36 fatos não são relaciona- * 

dos. 28 são combinações inversas de outro fato e 17 pódem ser admiti- 

dos através a generalização de que "quando é 1 um dos números de uma 

o combinação, a soma é o próximo número na série". 

. Fatos Básicos de Subtração: 

25 4 5 6 7 8 9 10 

Assada dad 
5 4 5 6 7.8 9 10 21 

22 2 22 22 2Z 
4 5 6 7 e 9 10 11 12 

25223242 424 Db 
5 6 7.8 9 30 1 12 13 
4444 4 4 44 A 

b 7 8 9 10 112 12 15 24 

2222222022 
7 8 9 10 12 12 13 14 15 

bb 6 6 db bsb 
8 9 10 21:12 153 14 15 26 

LILI LAIA ASA 
9 10 ài2 12 13 14 15 16 27 
Bs BABEL LBLLEB 
10 11 12 13 14. 15 16 17 18 
DID 2 DDD ISDB   
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traendo, pois diz que tambem neste caso póde haver a ge. cralização 

utes 81 fetos, o autor não considera os que têm: 1 por sub- 

"je que subtrair 1 àz outro número, dá vor resultado o número ante- 

rior, na série", 

Significação 

Como vudemos constatar na consulta a várias obras ãe autôres 

atuais, na entrevista que nos foi concedida vela sra. Orientadora 

dos Ics. Anos do Anexo do Instituto de Eiucação, na observação pes- 

soal junto ao Anexo, há uma intenção e uma preocupação méxima na apre- 

sentação e realização dos trabalhos e atividades -'que a criança, 

partindo ie situações reais chegue a uma elaboração mental que si- 

gnifique a ação ou atuação pela qual resolveu o fato apresentado. 

Em realidade, esta é a essência da orientação dos trabalhos de 

Aritmética e, muito especialmente, no qus se refere aos Fatos Bási- 

cos de Adição e Subtração. 

Se o professor conseguir que as crianças atúem com conhecimento 

de propósitos, conclúuam o que os resultados obtidos representam, e 

atinjam generalizações, com capacidade de aplicé-las em situações 

problemáticas semelhantes, elas terão, de fato, aprendido, porque 

realizaram algo com compreensão, com significação. Haverá, portanto, 

um propósito irremovível em todos os atos de orientação do professor 

em relação às crianças: que estas desenvolvam suas capacidades, ad- 

quiram habilidades, cheguem a reZescobertas expontâneas, numa linha 

ininterrupta de compreeénsões e de significação. 

Vamos consultar os autôres e vêr de que meios podemos lançar. 

mão e que direção tomar no aprendizado dos Fatos Básicos de Adição 

e de Subtração, tendo em vista proporcionar à criança um crescimento 

que a torne capaz de resolver situações problemáticas. 

Catherine Stern (Discovering Arithmetic - Book 1) 

À autôra apresenta um período de trabalhos que preparam a eri- 

ança (através os conhecimentos de Sistema Numérico e experiências 

com coleções que o uso de Blocos Unidos e Cubos proporcionam), para 

atingir a conpreensão das quantidades e dos símbolos que as represen- 

tam, sua leitura e escrita. 

(Unidades 1, 2, 3 e 4 de Discovering Arithmetic - Book 1) 

fsses trabalhos incluem Coleções, Nºs cardinais e crdinais e 

Contagem. À significação de que nem tudo se compõe de partes, gra- 

dativamente será obtida por meio da comparação e da medida dos blo- 

cos utilizados. As descobertas infantis se processarão assim, com 

naturalidade e compreensão. Mais tarde essas descobertas serão com- 

provadas com as miniaturas de blocos em cartolina - nesta ocasião 

"serão usadas verdadeiramente técnicas de medição para encontrar a 

soma de Unidades de Blocos. | 

Quando é alcançado o n9 10, a autôra considera o momento opor- 

tuno para a introdução formal dos Fatos Básicos de Adição (Unidade 5). 

  
   



  

Nesta unidade já se introduzem 

e à criança é »porcior 

mo a eserita e leitur 

das propriedades numéricas 

do ambiente da criança 

nos formatos caraterístico 

facilmente identificados da s 

Guficuldade- A intervenção do Pa será mínima no andamento do 

processo; cabe-lhe, apenas, supervisionar o trabalho, não permitir 

que avancem sózinhos, e conferir. Os alunos que, por fatôres diver-: 

sos, não conseguirem um desenvolvimento conjunto com o resto da clas- 

se, CeVem ser atendidos asa o o e oportunizado o uso do mate- 

rial estrutural a uado 

Fazem parte os Fatos Básicos de Adição cuja soma é 10 ou menos. 

As crianças já esterão capacitadas a expressar a ação de agrupar sob 

O a fórma de símbolos e sinais aritméticos, e tanto na forma horizon- 

tal, quanto vertical. 

UNIDADE 6 É feita a introdução sistemática dos Fatos Básicos de 

Subtra 

No decorrer des 

ção, propondo sempr 

ta un 

permitirá compreender a 1 

Cã. As coleções apresent 

de côres diferentes,no ma 

sentação de blocos. Mais 

da por meio Je X sôbre as 

lio do material estrutura 
E 
qe conheçam as situaçoes de 

ir embora. 

UNIDADE 7 

Consta 

“Yerificando 

de uma série 

o grau de compreensão dos 

a 
[ea fraseologia aritmética à correspondente forma simbólica. 

e o desagrupamento de um todo. 

idade 

ógica do 

os alunos obteraão habilidade que lhes 

processo e sua expressão aritméti- 

adas indicam quanto foi separado, por meio 

terial. A mesma técnica é usada na apre- 

adeante,a operação de subtrair é assinala- 

unidades finais das coleções. Com o auxi- 

1 o professôr oportunizará que os alunos re- 

separar, desagrupar, perder, jogar fora e 

zado 

de testes em que o professor irá averigiar 

o aprendi de Adição e Subtração! 

alunos em relação aos dois processos, à 

  

UNIDADE 8 - "Dominando os Fatos Básicos de Adicão! 

Com as situações apresentadas nesta unidade a autôra se propõe 

permitir às crianças um 

aição, cuja soma varie de 

mo são enfeixados 

domínio Pat 

Eis os 55 Fatos E tais co- 

ruro sôbre os s Básicos de A- ses 

re Es 
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xados e 
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2 

do objetivo que o título indica. Abaixo 

- 4Dominando os Fatos de Subtração! 

Nesta unidade as atividades de class > 

a que serão trabalhados. 

5 4 3 6 [ 

Ed 

na ordem em 

co
 

| 
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-H
 = =) 1 

=> 

RA REI re po 
apresentamos o 

o virar girar 
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Ea 

prática, em situações em que es 

objetos ou valôres que podem ser agrupadas ou removidas. 

Nota - Inexplicavelmente a autôra inclúi operações c O H
 

O
 

B fp ú 

tabelas de fatos básicos. 

  

Morton Gray (Make Sure of Arithmetic) pag.146 - Book 1 

o s trabalhos anteriores aos dos Fatos Básicos que lhes servirão 

de lastro fundamental, são: contagem, agrupamento e desagrupamento 

de coleções em coleções maiores e sub-coleções; noções de nº? cardinal 

Eu
 e ordinal, unidade e 

2 

É ezena, valor de moedas, contagem por grupo 

Só depois que essas atividades tiverem sido desenvolvidas com 

afinco e a contagem(valor numérico, símbolos, ete.), houver atingi- 

do o 20, é que se passará aos Fatos de Adição, apesar de que mtº an- 

tes se terá oportunizado a significação informal de Adição e Subtra- 

ção. O autor considera que êsszes trabalhos, com materia 

ou semi concreto proporcionaram à criança oportunidades de desc 

e aprender que o tamanho de um grupo torna-se maior ou menor quando 

um ou mais elementos lhe são adicionados cu subtraíidos. 

lo dramatizações, objetos concretos ou Semi-concretos, podem- 

se inicialmente introduzir 15 fatos com soma até 6. 

  

1 DA oa 
+1 o pda do 

E ER RR Am O 
+1 do dá dO dm, A pa 44 
É ã 

É sam ser visualizadas; a 

transição para os exemplos abstratos virá mais tarde:   
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O autor aconselha que a primeira situação de Adiçio se j2 apre- 

sentada à classe por meic de draratização. Depois & concretização 

será feita a seguir, até que os alunos generalizam a operação. E 

crevisto que o arrendisado dos fatos se desenvolverá através 7 ncmen- 

tos que o aluno percorrerá até alcançar ur. dcmínio efetivo das opera- 

ções: 

1) Situações problemáticas reais. Com objetos de uso escolar, 

promover dramatizações que peruitam a significação da Adição. 

2) Atuação expontânea dos alunos, com fichas ou outro material 

semi concreto. A organização de coleções por meio de sub"coleções 

menores auxiliará c aluno a formar o conceito de adição, isto é, de 

que duas coleções pequenas podem ser reunidas e formar uma outra ma- 

ior. Esta atividade é vital. 

3) Com o auxilio das figuras do livro o aluno apresentará oral- 

mente os fetos de adiçãc sob a forma de pequenas histórias. A primei- 

ra estampa apresenta o fato, ilustrando o momento da combinação; a 

segunda, o resultado da primeira. 

4) O livro do aluno apresenta ilustrações que proporcionam ao 

aluno elaborar pequenas histórias em que o resultado póde ser con- 

cluido em vista da estampa. 

5) Uma ilustração simples apresenta o motivo para uma história- 

« zinha de números ser contada pelo professor. A figura apresenta o 

grupo no momento da combinação, mas não apresenta a ação completa: 

as crianças devem escrever a ação completa: o fato e o resultado. 

Devem escrever o fato em forma vertical. 

6) A seguir, os fatos que foram introduzidos são usados em exem- 

plos onde os números, a princípio, são identificados Por figuras; mais 

tarde os números são substituidos pelas palavras correspondentes. 

Nestes exemplos o aluno agirá, mais ou menos, assim: 2 tampinhas e 

1 tampinha, quantas tampinhas são? "3 tampinhas". 

2 tampinhas 

—d tampinha 

-.. tampinhas 

São atividades semi-abstratas. 

7) O professor propõe problemas orais, cuja ilustração o aluno 

encontra no livro. O aluno escreve o fato com o resultado. 

  

O autor considera que, uma vez que os Fatos de Adição e Subtra- 

ção são trabalhados isoladamente, não é oportuno, de início, o uso 

de sinal. A preocupação, por enquanto, será que o aluno realmente 

compreenda o que é ação de adicionar ou de subtrair e saiba distin- 

guir os dois processos. 

ORDEM DOS PATOS - O primeiro fato a ser trabalhado será 2+2, depois 

1+1.; daí em diante, os fatos ( acompanhados de seus iúversos) vão sen 

ão apresentados de acôrão com a ordem crescente da séries numérica. =”   
 



FATOS BÁSICOS DE SUBTRAÇÃO - º 

Como atividales iniciais dos Fatos Básicos de Subtração 

o professor poderí. apresentar à classe coleções de dois objetos -— 

de tamanhc ou côr diferentes, para melhor fazer ressaltar os elemen 

tos componentes da coleção. 

A dremetização tunvém é interessante. O professor estabelecerá 

a di$logo com os alunos, fazendo-os descobrir queise alguém tira 1 ob 9 tt 

d o
 jeto de uma coleção de objetos, sobra 13% 

Só depois que os alunos adquiriram segurança no processo de 

Adição, é possível a apresentação dessas situações de Subtração. 

Sésim sendo, com naturalidade, êles descobrirao que,se 2+2=4, ao se 

retirar 2 de um grupo de 4, sobrarão 2. 

Os momentos vara o desenvolvimento do processo de Subtração são 

os mesmos que os da Adição, apenas as ações serão inversas, isto é, 

as coleções serão desagrupadas em duas menores - uma que é retirada, 

outra que resta. 

O sinal - (menos) tambem só será introduzido depois que a cri... 

ança fôr capúiz le dar um significado mental à ação de desagrupar e, 

confrntando-a com a ação de agrupar, estabelecer uma inequívoca dis- 

tinção. ' 

  

BRUECKNER E GROSSNICKLE - ( Meaninsful Arithmetic -pag.219) 

Estes autôres considerem que "a base dos processos de Adição 

e Subtração se encontra na contagem e que a habilidade de contar in- 

dica que o aluno está apto a iniciar a aprendizagem de Adição e Subs 

tração! 

Entrísnto, antes de iniciar os trabalhos com Fatos Básicos, 

é necessário o desenvolvimento de um período rrepuratório que o habi- 

lite "a transpôr a lacuna que existe entre realizar ações e operar so 

com símbolos". 

"Se um aluno sabe contar 2 maçãs e 2 maçãs, fazendo um tos 

“tal de 4 maçãs, disso não se segue que êla sabe fazer a representa- 

ção simbólica." "No primeiro caso êle usou a experiência sensorial, 

no segundo atingiu o campo das idéias abstratas". 

O autor argumenta que um jrocesso repetitivo dará ao apre 

diz a habilidade de reproduzir o fats, mas o significado dêsse fato. 

só poderá ser obtido após experiências variadas. 

Só por meio de experiências com material manipulativo e 

concreto é possível alcançar generalizações, que se expressem num fa 

to aritmético em que se usam símboles. . -"Aprende-se uma coisa, ene- 

contrendo-a em muitas situações sis gaificativash", 

   



PATOS BÁSICOS DE ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO — 

" JUNTOS OU CEPARADOS ? n" 

8 orinião ãos autôres é que, de corta forma, facilitariz a com 

preersão do aluno trabzlher com agrugamento e desagruvamento simul- 

tâncamente, vorém, levando em conta a dificuldade da notação simbó- 

Q lica, econselham um trabalro inicial com alguns fatos Básicos de Adã 

ção . Essas atividades rermitirão concluir que Alição é formar uma 

coleção maior. Sepsradamenteproporcionar exveriências que levem o a- 

lunoaa descobrir que Subtração significa separar o grupo em duas par 

tes. Depois gue o aluno elaborcu êstes dois conceitos, é possíi- 

vel generalizar a relação que existe entre os dois processos. fBle es 

tá capacitado 2 descobrir que Adição são processos opostos de lidar 

com agrupamentos le dois números. | 

O momento exato de trabalhar em conjunto com Adição e Subtra 

ção não é estabelecido com rigidêz, só o professor vela convivência 

com a classe e compreensão d2s habilidades de seus alunos, pode re — 

conhecsr, xxx E 

A segtuência às apresentação dos Fatos Bésicos também não 

é fixa. O mais importante , o que o vrofessor deve ter senpre em vis 
9 . . . . . 
ta será proporcionar experiências em cadeia,que oportunizem ao aluno 

alcançar condições de estabelecer as relações que existem entre elas, 

Thiele diz que "sejam feitos certos agrupamentos de fatos, 

tais como adicionando 1, 2, duplos, quase duplos, O e 6, de forma que 

o aluno possa estabelecer seneralizações acêmma da soma!. 

O professor, com perguntas hábeis e oportunas, facilitará 

ao aluno a indução da generslização a ser atingida. 

Por exemplo : Li ra 

+) 42 43 44 
O professor poderá perguntar: "Quando adicionamos 1 a um número, qual: 

será a soma? 

Para as adições de 9 a criança poderá estabelecer "que adi- 

cionar 9 é o mesmo que adicionar 10 e tirar 2". 

Para o grupo de fatos que envolvem O (zero), a criança con- 

cluirá " que a adição le zero a um número não altera o valor dêste 

número". | 

Thielo fez uma experiência, usando dois grupos de alunos de 

igual capacidade mental. Com um grupo usou agrupamentos de fatos que 

permitiam fazer generalização; com o outro não houve esta preocupação 

e as crianças aprenderam fatos por meio de experiências repetidas. 

Thiele verificou que o primeiro grupo havia, adquirido uma compreensão 

visivelmente superior à do segunêo grupo. 

Estc experiência comprova que a descoberta de relações entre 

os números é um fator preponierante na apreniizagem de fatos básicos, 

   



Qutrs, manciru dc coniuzir 2 criançe a generalizar relações entre 

os números é orisntunlo o avrendizado dos P.tcs Básicos em tôrno de 

famílios de números. Por exemplo, ensinenlo a funília do 6, os se- 

guintes fatos básico: são trabalhulos: 

1+5= 6-5= 

442= 6-4 = 

3+5= 6-2= Se os fatos com zeros forem incluidos, te- 

2+i= 6-5 remos ainda 6-6= e 6+0= 

5+1= 6-1= 

Tanto o trabalho com famílias le números, quanto as outras 

formas, já descritas, de agrupar os fetos, igualmente desenvolvem 

o pensamento aritmético dos alunos. 

É de se esrerar, que deyois de um certo tempo de atividades 

ssim orientadas, seja possível que enunciem uma série de generaliza 
ções. Eis o que, em geral, é razoável esperar que seja descoberto pe 

la classe: 

í 1) - Um dos números, Je cala feto do agrupamento, é maior de uma 

unidade e o outro menor de uma unidade que o fato seguinte. 

2) - Não incluindo os zeros, o número de fatos, para cada processo, 

é 1 ménos que o número da família. (fanília S dá 7 fatos; família 

6, à& 5 fatos, etc.) Incluindo os zeros, o número de fatos $ 1 a 

mais que o número da família. 

3) - Invertendo a orâem Cos números de um Fato Básico de Adição, 

não se altera a sema. 

4) - Em cada agrupamento ou família, há apenas uma operação com nú 

meros iguais. 

E
s
 

5) - A adição de números iguais dá sompre uma soma de número par. 

Nos Futos de Subtração c aluno deverá descobrir que quando o 
subtraendo é menor, oresto fica maior da mesma quantidade. ( vor ex. 

&-5=5 ; 8-4=4 - o subtraendo do segundo fato é 1 medes, e o resto 

é 1 mais ) 

  

Depois de apresentada a família 6, serão apresentados os fatos 

derivados da família 7. Nestê caso, o aluno terá oportunidade de ob- 

servar que, os fatos têm, pelo menos um dos números diferente.dos ou 

tros fatos. 

   



DIFICULDADES  — 

Já foi ditc em ororturiddle anterio 

npuitas ec variadas rende uxE ccisa, excontranio-a ex 

conveniente reretir, vois, funâamentados neste 

2pre O 

atividades escalonsies; as 

propõem 6 momento: pura o izzão ios Fat 

2 São, por cecim Gigzer, 

um mcmento determinarao « prossibilidaãe das sesuintes.. Cada atividade 

da é q conseyllência anterior e o fundamento da seguinte, numa linha Ge 

compreensões, rumo a um "insicht! e a um recl aprendizado. 

São os estágios aconselhzãos: 

1) — 

valor, bem como o uso do material escolar. 

Executar o fato com objetos reais. A dramatização é de grande 

2) - Objetivar o fato com "marcadores! ou outro material manipulati 

vo. 
= 

3) - Reproduzir o fato mediante desenhos. 

4) - Escrever o fato em forma simbólica. 

5) - Verificar o fato mediante o uso de conhecimentos anteriores, 

6) - Usar os fatos em problemas ou situações. 

XKX——— x 

O aluno domina, realmente as Fatoa Básicos de Adição quando de — 

monstra o conhecimento e es habilidades seguintes: 

1) - Representa o fato com materiais objetivos 

2) - Sabe que Adição significa "juntar! 

3) - Reproduz o f=to prontamente e exatamente pela dramatização, pe 

o los indicadores ou em um ábaco. 

4) - Prova que trecando a posição dos números, não muda a 

5)  - Escreve os fatos em ambas as formas: 

soma . 

vertical e horizontal, 

6) - Verifica o resultado correlacionando com outros fatos conheci- 

dos. 

7) - Usa o fato num problema. 

8) -— Dá a soma exata sem vacilar. 

9) - Expressa a soma de umfato, totalizando 10 ou mabs, no seu valor 

agrupado ou não. 

REK-——RXKR 

Tudo o que acima foi dito em relação à Adição, pode ser repetido 

relstivamente âSubtração, resgusardadas, avyenas, as peculiaridades do 

processo. 

  
 



JANPICE L. HANTUIO, EENGYo VAN NENGEN, CATHARINE  MAJONEY 
  

(Numbers in action) 

Os autôres prevêem que a significação comié realizada a apre 

dizagem de Adição > Subtração iré determinar o mabor ou menor suces 

do ensino da Arithmétics em tôla a Escola Priméria. 

É preciso, tambem, que desde logo fique estabelecida a distinção 

entre Fetos Pásicoa de Adição e Fatos Básicos de Subtração. 

Os trabalhos anteriores sôbre coleção e as habilidaiss assimn 4 

quiridas tornam a criança capas de discerní-las e interpretá-las em saa 

expressão aritmética. É êste o marco inicial das atividades em tôrno 

de Fatos Básicos. Estampas sucessivas em que número e ação são os moti 

vos principais que a criança interpretará. Esta atividade será realiza 

da com naturalidade; mesmo a interpretação lógica é apenas o alargamen 

to de passos já dados no terreno das coleções, numeração cardinal e ord 

e dinal. As crianças seré oportunizado descobrir que duas coleções de se 

res ou objetos podem se agregar ou reunir, formando uma coleção maior. 

Realmente ou na imaginação esta ação de agrupamento é a Adição. Assim, 

3 meninas mais 3 meninas são 6 meninas, ou 4 bananas mais 3 bananas So 

7 vananas. A linguagem infantil, a princípio sefá expontônea; num segun 

do momento que segue, as frases interpretativas das gravuras tornar-se. 

-ão sistematizadas, com esta graduação: 

a) 3 cães estão comendo. 

b) 2 cães vêm correndo para comer. 

ce) 5 cães estão comendo. 

d) 3 cães e 2 cães são 5 cães. 

e) 3cães mais 2 cães são 5 cães. 

  

O A criança tambem descobre que uma coleção tambem pode ser desagru 

pada em duas sub-coleções. É esta ação de desagrupar que conduz ao cam 

ceito de Subtração. . 

A situação "5 bonecas menos 3 bonecas são 2 ponecas! represen- 

ta a quantidade da coleção original, a coleção que foi retirada, a ação 

e o resultado. 

No início do aprendizado dos conceitos fundamentais de Adição 

e Subtração, só os Fatos Básicos são envolvidos. 

Usando a idéia de grupo, o aluno chega aos Fatos Básicos e des 

cobre as somas respectivas. Igualmente, os Fatos Básicos de Subtração 

aparecem quando coleções maiores são desagrupadas em duas sub-coleções 

A ordem em que as coleções vão sendo apresentadas é muito impor 

tante. Quando o número básico da coleção é 4, 6, 8, 9el0, aparece a no 

ção de multiplicação e de divisão. É preferível deixar o estudo destas 

cóleções para depois dos trabalhos côm as coleções 3, 5 e 7. 

“Aconselham que o estudo dos Fatos Básicos sejs iniciado pela co- 
leção do 5, pois a do 5 é muito resumida e 03 fatos que dela se depre-    
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ender são voucos pero dar um: idéia mais geral le Adição e Subtragção. 

A coleção lo 5 oferecs muis oportunidades aos alunos tara uma zenerali 

ação em tôrno dos conceitos de Adição e Subtração. 

A sequência na apresentaçao dos Patos pásicos $ a seguinte: 5, 

3,71, 6, 8, 4, 2 e 10. Quatro Fatos le Adiçao s 30 introduzidos Je iní 

cio ver como os fatos correspondentes “e Subtração. 

Às estemvas desenvolyem o idéia do ação ie combinar. seguir 
P 

a igéia é expressa por meio de ralavras; gradativamente vêo se substá 1 

tuindo as palavras Je frase que expressa o fato, pelos sinais aritmé- 

ticos correspondentes. 

É interessante nrotar-se que no desenvolvimento dos trabalhos de 

Fetos Bágicos de Adição e Subtração, osautôres inclúem uma noção inici 

21 de multiplicação e divisão. (2+2=4 ou 2 dois são 4) ( 9= 3 três) 

No processo de Subtração, além de Subtração aditiva (4-2=2) 

apresentam tambem 2 Subtração por comparação (Quanto 8 é maior que6?) 

  

ENTREVISTA DA PROF. DORIS MOTTA. Pe 

OBSERVAÇÕE 19. NO ANEXO 

"* Por meio deccontatos com a professôra orientadôra dos Iºs Anos do 

Anexo do Instituto de Educação e das obs ervações de classe, realizadas 

naquele estabelecimento, nos é possível traçar o seguinte esquema do dk 

senvolvimento dos trabalhos sôbre Fatos Básicos de Adição e Subtração. 

, Configurações expontên êncas 
Cole 0es 

s “—— Sequência dirigida 

. 2 Sardinal 
ATIVIDADES Numeração cm Ordinal 

PREPARATO- 

RIAS 
Símbolos numéricos 

Sub-coleções 

Dramatização 

Uso de material manipulativo real. 
DESENVOLVIMEN: ora P a 

TO DO Material manipulativo concreto. 
“f 

Desenho expontâneo ou de figura tri 
APRENDIZADO SAP s geumétricas 

A valor numérico representado 
Frase expressando por desenhos ou linhas, 

  

a operação Valor numérico expressado com   , Símbolos. aritméticos. 
S Introdução do sinal, significa 

tivo da operação ( ou * ação) 
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VERIFICAÇÃO DOC 
APRENDIZADO 

Aplicação dos Fatos em situações problemáticas 

sociais 

Até o momento em'se introduz o sinal da operação, os. Fatos de Adi 

ção e Subtração são estuãados simultâneamente. Daí em diante os dois 

processos são tratados separadamente. 

  

SUGESTÕES INSPIRADAS NOS ESTUDOS, PEQUISAS E OBSERVAÇÕES RN 
SOBRE A DIREÇÃO DE APRENDIZADO 

DE 
FATOS BÁSICOS DE &DIÇÃO E SUBTRAÇÃO 

IL - A criança aprende por meio da atividade, ão esfôrço próprio e 

de uma elaboração pessoal. É preciso, pois, que o aprendizado se 

alicerce no interêsse e na realidade da criança. 

II - Cabe ao professor dedicar o melhor de sua dedicação ,inteligênei 

cia, esfôrço, entusiasmo e imaginação para tornar o aprendizado in 

teressante, agradável e significativo. 

III - A classe raramente apresentará condições de homogeneidade que 

permitam tratéá- la como uma totalidade. É aconselhável dividí-la 

em grupos. 

IvV- - O aprendizado da Matemática deve se processar como a escalada d 

de um plano inclinado: cada passo dado permite que o passo seguinte 

seja alcançado. 

Vo - A compreensão em Matemática é fundamental= a préssãce afepetiç” 

çao mecanizada são suas inimigas. 

VI - A criança deve sentir, agir, concluir, generalizar - só assim 
haverá aprendizagem com compreensão e efetiva, dispensando proces- 

sos de treino repetitivo 

VII - É interessante e necessário verificar os pontos fracos dos alu 
nos e proporcionar , sempre que preciso, experiências suplementa- o 

res e esclarecedoras para os que apresentem deficiências. 

VIII - Despertar nas crianças a noção de“ “Aritmética está presente 
em tudo que nos cerca e em tôdas as atvidades. 

1 

IX - A significação de um fato só é possível. depois de atividades Vau 

e em situações diversas. | a


